AVALIAÇÃO DO PERFIL DOS PACIENTES COM INTOXICAÇÃO POR BENZODIAZEPÍNICOS NO SERVIÇO DE EMERGÊNCIA

Anne Larissa Passos Lima¹, Bianca Hevelyn de Oliveira Gois Souza², Gustavo Prietro Mota Vieira³, Myllena Menezes Libório Fraga ⁴.

Universidade Tiradentes¹²³⁴
(lalaplima@gmail.com)¹

Introdução: A intoxicação por benzodiazepínicos é uma emergência médica comum, frequentemente encontrada nos serviços de emergência em todo o mundo. Esses medicamentos são amplamente prescritos para tratar uma variedade de condições, como ansiedade, insônia e convulsões. No entanto, seu uso indevido ou abuso pode resultar em intoxicação aguda, levando a complicações graves, incluindo depressão respiratória e coma. Objetivo: O presente estudo teve como objetivo analisar em detalhes o perfil dos pacientes admitidos no serviço de emergência devido à intoxicação por benzodiazepínicos. Isso inclui a caracterização demográfica dos pacientes, padrões de uso de benzodiazepínicos, substâncias concomitantes, apresentação clínica e desfechos clínicos. Metodologia: Um estudo retrospectivo foi conduzido utilizando registros médicos de pacientes admitidos no serviço de emergência ao longo dos ultimos dois anos, visando avaliar a intoxicação por benzodiazepínicos. Foram coletados dados demográficos, histórico médico, detalhes sobre a ingestão de benzodiazepínicos e outras substâncias, além de aspectos clínicos na admissão e desfechos clínicos. Em paralelo, foi realizada uma busca nas bases de dados PubMed e BVS em janeiro de 2024, utilizando descritores pertinentes ao tema. Os critérios de inclusão foram aplicados para selecionar estudos relacionados ao perfil dos pacientes com intoxicação por benzodiazepínicos em serviços de emergência, resultando na seleção de três artigos para análise. Esses artigos foram revisados para extrair informações relevantes sobre o perfil dos pacientes, padrões de uso de benzodiazepínicos e desfechos clínicos associados à intoxicação por benzodiazepínicos em ambiente de emergência. Resultados: A análise dos dados revelou que a maioria dos pacientes afetados era do sexo masculino, com idade média de 35 anos. Os benzodiazepínicos mais frequentemente implicados foram o diazepam e o alprazolam. Muitos pacientes apresentaram sintomas como sonolência, confusão, bradicardia e hipotensão. Além disso, uma proporção significativa de pacientes havia ingerido benzodiazepínicos em combinação com álcool ou outras drogas ilícitas. A maioria dos pacientes foi admitida na unidade de terapia intensiva para monitoramento e tratamento intensivo. Conclusões: A intoxicação por benzodiazepínicos é uma complicação médica séria que requer atenção imediata nos serviços de emergência. Compreender o perfil dos pacientes afetados, incluindo fatores de risco, padrões de uso e apresentação clínica, é fundamental para o manejo adequado desses casos. Estratégias preventivas, como educação pública sobre o uso seguro de medicamentos e vigilância rigorosa na prescrição de benzodiazepínicos, podem ajudar a mitigar o impacto dessa intoxicação.
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